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Seq. Hora Autor de Contato Título do trabalho GT 

1 10h30 Vinícius Caliari 
CARACTERIZAÇÃO SENSORIAL DE VINHOS SAUVIGNON BLANC DA INDICAÇÃO GEOGRÁFICA DE 
PROCEDÊNCIA VINHOS DE ALTITUDE DE SANTA CATARINA GT1 

2 10h40 
Berenice Giehl Zanetti von 
Dentz 

PARTICULARIDADES DAS INDICAÇÕES GEOGRÁFICAS NO CONTEXTO BRASILEIRO: ANÁLISE DE CASOS DA 
REGIÃO DA GRANDE FLORIANÓPOLIS GT1 

3 10h50 Marcelo Borghezan 
CARACTERIZAÇÃO DA VIDEIRA NAS REGIÕES DE ALTITUDE DE SANTA CATARINA: ASPECTOS RELEVANTES 
DO COMPORTAMENTO  DAS PLANTAS E DA COMPOSIÇÃO DAS UVAS GT3 

4 11h Alberto Fontanella Brighenti 
ATRIBUTOS DE QUALIDADE DA MAÇÃ CV. FUJI EM DIFERENTES ALTITUDES NA REGIÃO DE SÃO 
JOAQUIM GT2 

5 11h10 Hamilton Justino Vieira Considerações sobre os Méis de Melato. Países, Plantas e Insetos. GT2 
- 11h20 Q&A     
6 11h25 Bartholomeu Rebouças A IG E SUA RELEVÂNCIA PARA A PRODUÇÃO FAMILIAR INSERIDA NO MERCADO GT3 

7 11h35 Rubenio dos Santos Barros 
A INDICAÇÃO GEOGRÁFICA E O AGRICULTOR FAMILIAR: O PAPEL DO FATOR HUMANO NA 
VALORIZAÇÃO DO PRODUTO FINAL GT3 

8 11h45 
Luiz fernando de Novaes 
Vianna 

INDICAÇÃO DE PROCEDÊNCIA DOS VINHOS DE ALTITUDE DE SANTA CATARINA: CONSTRUÇÃO COLETIVA 
DOS LIMITES DE UMA INDICAÇÃO GEOGRÁFICA GT4 

- 11h55 Q&A     



9 13h30 Andréia Tecchio 
SISTEMA PRODUTIVO DE QUEIJOS ARTESANAIS DE LEITE CRU EM SEARA, SANTA CATARINA: UMA 
TRADIÇÃO SECULAR GT3 

10 13h40 Belisa Lamas Gaudereto Queijo do Diamante: tradição, resistência e a busca por reconhecimento GT1 

11 13h50 Nelita Fabiana Moratelli 
A PATRIMONIALIZAÇÃO DO KOCHKÄSE COMO UMA PERSPECTIVA DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL 
NO MÉDIO VALE DO ITAJAÍ (SC). GT1 

12 14h00 Rose Mary Gerber 
A CONTRIBUIÇÃO DA ANTROPOLOGIA NO RECONHECIMENTO DA REFERÊNCIA CULTURAL NOS 
PROCESSOS DE IG (IDENTIDADE GEOGRÁFICA) EM SANTA CATARINA GT1 

- 14h10 Q&A     

13 14h15 Êmili Borges Carlos 
ESTUDO PRELIMINAR: ASPECTOS DE CULTIVO E DESENVOLVIMENTO DA BANANA PARA O PROCESSO DE 
DENOMINAÇÃO DE ORIGEM NO LITORAL NORTE GAÚCHO E EXTREMO SUL CATARINENSE GT3 

14 14h25 Paola Beatriz May Rebollar 
LEVANTAMENTO HISTÓRICO E CULTURAL PARA INDICAÇÃO GEOGRÁFICA DA BANANA DA REGIÃO DE 
CORUPÁ GT1 

15 14h35 Edmila Adriana Denig 
ANÁLISE DO SETOR DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO DO MUNICÍPIO DE MARINGÁ PARA 
CONSTRUÇÃO DE UM SINAL DISTINTIVO DE USO COLETIVO GT3 

- 14h45 Q&A     

16 14h50 Shana Sabbado Flores 
FATORES CRÍTICOS PARA O DESENVOLVIMENTO DAS INDICAÇÕES GEOGRÁFICAS: PROPOSTA PARA 
ANALISAR AS IGS GAÚCHAS GT3 

17 15h00 Shana Sabbado Flores 
APLICAÇÃO DE PAINEL DE TEMAS E INDICADORES PARA A AVALIAÇÃO DAS INDICAÇÕES GEOGRÁFICAS 
DE VINHO DO BRASIL GT3 

18 15h10 Fernando Henrique Prado 
A INDICAÇÃO GEOGRÁFICA COMO FERRAMENTA DE DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL: O CASO DA 
ERVA-MATE DO PLANALTO NORTE CATARINENSE GT3 

19 15h20 Kleber Trabaquini 
SENSORIAMENTO REMOTO APLICADO AO MAPEAMENTO VITÍCOLA NA REGIÃO DO VALE DO RIO DO 
PEIXE-SC GT2 

- 15:30 Q&A     
 
 
  
 


